
II Seminário Internacional DINÂMICAS IMPERIAIS, CIRCULAÇÃO E
TRAJETÓRIAS NO MUNDO IBERO-AMERICANO

CIRCUITOS OCEÂNICOS: PETIÇÕES, COMUNICAÇÃO POLÍTICA E REPRESENTAÇÃO SOCIAL

19 a 22 de março de 2024

Programa Provisório

DIA 19 DE MARÇO
09h30 – Abertura
Pró-reitor de Pesquisa (UNIFESP), Programa de Pós-Graduação em História
(UNIFESP), Instituto de Estudos Avançados e Convergentes (IEAC - Campus de
Guarulhos), Projeto Circuitos Oceânicos

10h00 – Conferência
Nuno Gonçalo Monteiro (Instituto de Ciências Sociais, Portugal), Classificações
sociais, produção normativa e circulações imperiais
11h00 - Debate

14h00 - Mesa 1
PETIÇÕES: VOZES DO ULTRAMAR I

Jorge Cañizares-Esguerra (University of Texas, Austin, Estados Unidos), Papeleo,
migraciones y pueblos de esclavos, naborias y yanaconas: La reconstrucción espacial y
económica global del Nuevo Mundo
Francisco Cancela (Universidade Estadual da Bahia), “Dizem os índios...": direito de
petição, protagonismo indígena e experiências de cidadanização no tempo do Diretório
(1757-1831)
Carlos Garriga (Universidad del País Vasco, Espanha), Privilegios de indios. En torno a
la formación de una cultura jurídica colonial en la América Hispana

16h30 - Mesa 2
NOVAS PERSPECTIVAS SOBRE A TEMÁTICA I

Ana Isabel Pérez González (Doutoranda Universidad de Guadalajara,
México/Universidad del País Vasco, Espanha), “Que se guarde perpetuo silencio a la
multitud de materias o puntos odiosos” La jurisdicción militar en la Nueva Galicia de
capitanía a comandancia (1780-1785)
Felipe Garcia de Oliveira (Doutorando CHAM/FCSH/Universidade Nova de Lisboa,
Portugal), Quando a luta pela liberdade atravessa o Atlântico: ações judiciais e
petições de escravizados e os seus vários caminhos no século XVIII



André Luis Ferreira (Pós-doutorando Max Planck Institute for Legal History and Legal
Theory, Alemanha), A condição transimperial de indígenas e mestiços na Amazônia
portuguesa (século XVIII)
Luma Prado (Mestre Universidade de São Paulo, pesquisadora no Programa Povos
Indígenas no Brasil do Instituto Socioambiental), Cativos litigantes x senhores:
estratégias (extra)judiciais nos pleitos por liberdade indígena na Amazônia portuguesa
(século XVIII)

DIA 20 DE MARÇO
09h30 - Mesa 3
DEMANDAS ULTRAMARINAS, SEUS CAMINHOS E RESPOSTAS

Margarita Gómez Gómez (Universidad de Sevilla, Espanha), A V. Mag. Suplico.
Peticiones y memoriales en el gobierno de las Indias
Maria Fernanda Bicalho (Universidade Federal Fluminense, Rio de Janeiro), Demandas
e pareceres: o circuito entre as petições e os pareceres do Conselho Ultramarino
Aude Argouse (Universidad del Chile), La circulación del papel como materia prima en
la América colonial (siglos XVII-XVIII)

14h00 – Mesa 4
PETIÇÕES: VOZES DO ULTRAMAR II

Luis Juventino García Ruíz (Universidad Veracruzana, México), Demandas
corporativas y mediadores institucionales en el contexto de militarización de la Nueva
España: 1780-1808
Silvia Escaramilla Huerta (Harvard Academy for International and Area Studies,
Boston, Estados Unidos), La costumbre como herramienta de cambio político. El
ascenso del común en Cuzco y Puno, 1783-1809
Adriana Pereira Campos (Universidade Federal do Espírito Santo), Percursos das
concessões e confirmações de Cartas de Sesmarias – Brasil, séc. XVIII e XIX

16h30 - Mesa 5
NOVAS PERSPECTIVAS SOBRE A TEMÁTICA II

Francisco Fernández López (Universidad de Sevilla/ Archivo Central de Cultura de la
Junta de Andalucía), Y para ello pido justicia...: peticiones ante la Casa de la
Contratación de Indias
Hugo André Flores Fernandes Araújo (Pós-doc Universidade Federal de Santa Maria),
“Continuam a infestar o mar”: políticas de defesa contra a predação marítima no
Atlântico Português (séculos XVII e XVIII)
Thomaz Fortunato (Mestre Universidade de São Paulo), Encurtar distâncias para
governar o território: o caso dos correios da América portuguesa (1798-1820)
Julio Ramírez Barrios (Doutor Universidad de Sevilla, Espanha). El despacho del
virrey: la tramitación y resolución de peticiones entre el Superior Gobierno y el Real
Acuerdo



DIA 21 DE MARÇO
09h30 – Mesa 6
A COMUNICAÇÃO IMPERIAL, O VOCABULÁRIO SOCIAL E A ESCRAVIDÃO

Neil Safier (Brown University, Providence, Estados Unidos), Circuitos silenciosos: A
tradução da escravidão no Fazendeiro do Brazil e outros tratados agroindustriais
luso-brasileiros (séculos XVIII-XIX)
Luiz Geraldo Silva (Universidade Federal do Paraná), Casamentos, qualidades e
recepção seletiva: legislação reformista e matrimônios entre indivíduos do nível mais
baixo (1770-1820)
Jaime Rodrigues (Universidade Federal de São Paulo), Direitos declinantes e a luta pela
sua manutenção: a economia moral a bordo em processos envolvendo marujos e
oficiais (séculos XVIII-XIX)

14h00: Mesa 7
PETIÇÕES: VOZES DO ULTRAMAR III

Renata Silva Fernandes (Universidade Federal de Goiás), Entre a benevolência e a
invenção sem artifício: retórica e direito nas súplicas e requerimentos do ultramar
(século XVIII)
Maria Eugénia Alves Rodrigues (Universidade de Lisboa, Portugal), Género e
comunicação política no império português em Moçambique
Bruno Feitler (Universidade Federal de São Paulo), Fiéis vassalos de Vossa Majestade:
o discurso político nas reivindicações de não-cristãos no Estado da Índia (século XVIII)

16h30: Mesa 8
MAPEANDO OS CIRCUITOS DE INFORMAÇÃO: HUMANIDADES DIGITAIS

Cláudia Chaves (Universidade Federal de Ouro Preto, Minas Gerais), Cruzando
oceanos e interligando praças: A construção de um banco de dados sobre o movimento
marítimo mercantil (Rio de Janeiro, 1808-1830)
Guillaume Gaudin (Université Toulouse Jean Jaurès/Framespa, França), La base de
datos Fichoz: una herramienta para hacer una historia colectiva de las monarquías
ibéricas
Pedro Germano Leal (John Carter Brown Library, Estados Unidos), Sobre a Diferença
entre Repositórios e Bibliotecas Digitais: o caso da Americana da John Carter Brown
Library
(intervalo)

18h00
Valéria Pequeno (Escola Superior Náutica Infante D Henrique, Portugal) e Paulo
Ricardo Rodrigues Bastos (Mestrando Universidade Autónoma de Lisboa, Portugal),
Circuitos Oceânicos: uma ferramenta de Humanidades Digitais

Bolsistas do Projeto Petições coloniais: comunicação política e representação social no
Império português (1736-1807) (UNIFESP, Fapesp)

https://jcblibrary.org/staff/pedro-germano-leal


DIA 22 DE MARÇO
10h00 - Mesa 9
COMUNICAÇÃO INTERNA E O GOVERNO À DISTÂNCIA

Roberta Stumpf (Universidade Autónoma de Lisboa, Portugal), Transposições
institucionais e o governo no interior da América portuguesa: as capitanias do ouro no
século XVIII
Arthur Curvelo (Universidade Federal de Alagoas), O controle da informação pelos
Governos da América: o Conselho Ultramarino, os governadores e os peticionários de
Pernambuco (séculos XVII-XVIII)
José Carlos Vilardaga (Universidade Federal de São Paulo), Entre cautela e a
legitimação: as cartas e documentos de Luis de Céspedes Xeria no governo do
Paraguai
Nauk Maria de Jesus (Universidade Federal da Grande Dourados, Mato Grosso do Sul),
Os pedidos e as escrituras de perdões na ouvidoria da Capitania de Mato Grosso

14h00 – Mesa 10
NOVAS PERSPECTIVAS SOBRE A TEMÁTICA III

Vanessa Massuchetto (Pós-Doutoranda Max Planck, Frankfurt, Alemanha), Mulheres e
usos sociais da justiça: normatividades coloniais ao sul dos Mundos Iberoamericanos
(séculos XVII-XVIII)
Mariangela Violante (Doutora Universidade de São Paulo), O perfil dos réus e a
presunção de culpa: os maus-tratos contra as mulheres julgados pela Real Audiência de
Buenos Aires (1785-1810)

Priscila Lima (Doutora Universidade Federal do Paraná), As burocracias dos Impérios
português e espanhol e as possibilidades de inserção dos pardos livres nos sistemas de
comunicação política, c. 1750-1808
Ana Caroline Carvalho Miranda (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de Minas Gerais), A atuação de escravos e libertos em ações cíveis na Vila de Pitangui
durante o século XVIII

16h00 - Mesa 11
AS PETIÇÕES DE ONTEM E DE HOJE

Mesa de debate a ser promovida em parceria com o IEAC - Campus de Guarulhos

18h00: Balanço do seminário e da temática
Gustavo César Machado Cabral (Universidade Federal do Ceará)

Andréa Slemian (Universidade Federal de São Paulo)

18h30: Encerramento


